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RESUMO 

Objetivo: Verificar a associação da posição do atleta com o tipo de lesão dos membros 

inferiores em profissionais de futebol do Norte do Brasil. Métodos: 44 atletas 

profissionais de futebol da cidade de Manaus foram submetidos a um questionário com 

dados sobre a idade, a posição de jogo, o tipo e o local da lesão. Resultados: Encontrou- 

se associação estatisticamente significante entre o tipo de lesão com a posição do jogador 

(p = 0,035). Os dois tipos de lesão mais recorrentes nos atletas da cidade de Manaus foram 

as lesões ligamentares (52,27%) e as musculares (29,55%), sendo que o ligamento do 

tornozelo e a musculatura posterior da coxa foram os locais mais afetados, ambos com 

15,91% de incidência. Conclusão: Foram encontradas associações positivas entre a 

posição e o tipo de lesão em atletas de futebol do Norte do Brasil. 

 

Palavras-chave: Lesão ligamentar, lesão muscular, prevenção, reabilitação, incidência. 

 

ABSTRACT 

Objective: To verify the association of the athlete's position with the type of lesion of the 

lower limbs in soccer professionals in the North of Brazil. Methods: 44 professional 

soccer athletes from the city of Manaus were submitted to a questionnaire with data about 

age, position of game, type and place of the injury. Results: Statistically significant 

association was found between the type of injury and the position of the player (p = 

0.035). The two most recurrent types of injury in the athletes of Manaus were the ligament 

injuries (52.27%) and the muscular injuries (29.55%), being the ankle ligament and the 

thigh posterior musculature the most affected places, both with 15.91% incidence. 

Conclusion: Positive associations were found between the position and type of injury in 

soccer athletes in Northern Brazil. 

 

Keywords: Ligament injury, muscle injury, prevention, rehabilitation, incidence. 

 

 

1 INTRODUÇÃO 

O futebol é o esporte mais popular do mundo, este também possui o maior número 

de praticantes da modalidade, independentemente da idade e sexo (Dvorak et al., 2004; 

Stølen et al., 2005). Diante desse cenário, o futebol é o esporte com maior taxa de lesões, 

as quais ocorrem principalmente no membro inferior (López-Valenciano et al., 2020; 

Schmikli et al., 2011). Porém, as causas para a ocorrência de uma lesão podem ser as 

mais diversas possíveis como cita uma revisão de literatura feita por Dvorak, et al. 

(2000), que descreve não haver uma certeza sobre os fatores  ocasionadores de lesões 

no futebol podendo ser desde um material mal manutenido até fatores psicossociais. 

Desta forma, e pelo impacto não somente na vida dos atletas, mas também na 

economia dos clubes e equipes esportivas, as ocorrências e tipos de lesões tem sido um 

dos campos mais estudados no meio esportivo (Cumps et al., 2008; Öztürk & Kılıç, 2013; 

van Mechelen, 1997), e os resultados das pesquisas desenvolvidas indicam que na prática 

profissional do futebol não apenas a incidência, mas também a reincidência de lesões têm 
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ocorrido com maior frequência a cada temporada, e estas novas taxas de lesões impactam 

diretamente o desempenho dos jogadores na atual temporada (Hägglund et al., 2018), 

principalmente pelas altas taxas de reincidência de lesões, até 77%, no início das 

temporadas (Hägglund et al., 2018). Em contrapartida, também é sugerido que 

tratamentos reabilitativos pós temporada e pós lesões servem para evitar e prevenir novas 

lesões, e reaparecimento das antigas (Bueno et al., 2021; Hägglund et al., 2007). Assim, 

com o objetivo de prevenir e tratar de forma mais rápida e eficaz tem-se investigado os 

mecanismos das lesões e os possíveis fatores associados a sua ocorrência, como a posição 

e função do jogador (Donaldson et al., 2019; Gianotti & Hume, 2007). 

Apesar de ser a mesma modalidade, a prevalência, a incidência e o perfil das 

lesões em jogadores profissionais de futebol variam de acordo com fatores específicos do 

contexto de cada equipe ou clube, como o número e o intervalo entre as partidas em uma 

temporada, e o clima e o estilo de jogo (Walden, 2005; Waldén et al., 2013). Por isso, 

alguns autores conduziram estudos nas regiões sul (Ribeiro-Alvares et al., 2020), sudeste 

(Arliani et al., 2017; Cezarino et al., 2020; Moraes et al., 2018), e centro-oeste (Gaspar- 

Junior et al., 2019) do Brasil. No entanto, há escassez de estudos verificando as lesões em 

atletas profissionais no norte do Brasil. Desta maneira, para aumentar a compreensão 

sobre lesões em atletas de futebol e fornecer mais dados aos envolvidos no planejamento 

de programas prevenção, a proposta do nosso estudo foi verificar a associação da posição 

com o tipo de lesão em atletas profissionais de futebol do Norte do Brasil. 

 
2 MÉTODOS 

2.1 DESENHO DO ESTUDO 

Um estudo transversal descritivo 

 
 

2.2 ASPECTOS ÉTICOS 

O estudo foi aprovado no Comitê de Ética e Pesquisa da Universidade Paulista em 

24 de setembro de 2018 sob o protocolo 2.911.636. Todos os procedimentos e objetivos 

do estudo foram previamente explicados aos voluntários e o Termo de Consentimento 

Livre e Esclarecido foi individualmente assinado. 
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2.3 PARTICIPANTES 

A amostra foi recrutada por critérios de conveniência, através de divulgação em 

clubes profissionais de futebol da cidade de Manaus, todos vinculados à Federação 

Amazônica de Futebol. 

Foram incluídos no estudo atletas profissionais de futebol, com pelo menos 18 

anos, com histórico de lesões nos membros inferiores e pertencentes a um clube filiado à 

Federação Amazônica de Futebol. 

 

2.4 INSTRUMENTOS E PROCEDIMENTOS 

O questionário utilizado no estudo foi desenvolvido pelos autores e continha as 

seguintes informações: Idade, posição, tipo e local da lesão. 

O questionário foi aplicado por um pesquisador treinado, com a supervisão do 

fisioterapeuta de cada clube em data e horário previamente agendado. Em um primeiro 

momento, a pesquisa foi apresentada ao atleta. Os atletas que concordaram com a 

pesquisa assinaram o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido e em seguida, foram 

submetidos ao questionário sob supervisão do pesquisador. 

 

2.5 ANÁLISE ESTATÍSTICA 

A normalidade dos dados foi verificada pelo teste de Shapiro-Wilk. O teste exato 

de Fisher foi utilizado para avaliar a existência de associação entre a posição e o tipo de 

lesão nos membros inferiores. Foi adotado como nível de significância ρ ≤ 0,05 e o 

software IBM SPSS versão 25 (IBM Corp., Armonk, New York, USA) foi utilizado para 

a realização das análises. 

 

3 RESULTADOS 

Todos os 44 atletas avaliados eram do sexo masculino com idade entre 18 e 39 

(25,18± 5,38) anos. A associação entre a posição e o tipo de lesão dos membros inferiores 

está exposta na Tabela 1. 



Brazilian Journal of Health Review, Curitiba, v.4, n.1, p.1478-1486 Jan/Feb. 2021 

Brazilian Journal of Health Review 1482 
ISSN: 2525-8761 

 

 

Tabela 1 – Associação entre a posição e o tipo de lesão nos membros inferiores. 

Tipos de lesão 

Posição 
Ligament 

  o  
Menisco 

   
Muscular 

   
Osso 

   
Tendão 

   
ρ 

 n % n % n % n % n %  

AT 4 9,09 0 0,00 1 2,27 0 0,00 1 2,27 
 

DF 15 34,09 1 2,27 4 9,09 3 6,82 0 0,00 
 

           0,035* 

MC 4 9,09 2 4,55 8 18,18 0 0,00 1 2,27  

Total 23 52,27 3 6,82 13 29,55 3 6,82 2 4,55 
 

AT: atacante; DF: defensor; MC: meio-campo; * Teste exato de Fisher. 

 
A lesão ligamentar foi mais recorrente em atacantes (AT) e defensores (DF) do 

que em meios-campos (MC), e a lesão menos recorrente foi a de tendão. Em 

contrapartida, os MC apresentaram mais lesões musculares do que as outras posições. 

Desta maneira, foi encontrada associação entre a posição e o tipo de lesão em atletas de 

futebol (p = 0,035). 

Com relação ao local da lesão, 7 (15,91%) ocorreram no ligamento do tornozelo, 

3 (6,82%) no ligamento colateral lateral do joelho, 3 (6,82) no ligamento colateral medial, 

5 no ligamento cruzado anterior (11,36%), 5 no ligamento cruzado posterior (11,36%), 3 

no  menisco  lateral  (6,82%),  5  na  musculatura  anterior  (11,36%),  7  na musculatura 

posterior (15,91%), 1 no adutor do quadril (2,27%), 1 no osso do pé (2,27%), 2 no osso 

da perna (4,55%) e 2 no tendão posterior da perna (4,55%). 

 
4 DISCUSSÃO 

O presente estudo teve como objetivo verificar a associação da posição com o tipo 

de lesão em atletas profissionais de futebol do Norte do Brasil. Verificou-se que há 

associação entre a posição e as lesões em membros inferiores de atletas de futebol, no 

norte do Brasil. Além disso, as lesões ligamentares foram o tipo de lesão que mais 

acometeram os jogadores avaliados (52,27%), seguido de lesões musculares (29,55%). 

Outrossim, os atletas que mais sofreram com lesões foram os defensores (52,27%), 

principalmente com lesões ligamentares (34,09%). 

Em relação ao tipo de lesão, diferente do resultado encontrado no presente estudo, 

ao analisar durante duas temporadas a incidência de lesões em jogadores de futebol das 

séries A1 e A2 do Campeonato Paulista, um grupo de pesquisadores encontraram uma 

maior frequência de lesões musculares, quando comparada a outros tipos de lesão (Arliani 
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et al., 2017; Moraes et al., 2018). Ainda divergindo dos nossos resultados, um estudo 

desenvolvido no campeonato estadual de Mato Grosso do Sul, na região Centro-oeste, 

mostrou que a principal ocorrência de lesões ocorreu nas articulações (Gaspar-Junior et 

al., 2019). Assim, para complementar a evidência de que o tipo de lesão pode ser 

influenciado por contextos específicos Walden et al., (Walden, 2005; Waldén et al., 2013) 

e Goes et al. (Goes et al., 2020) encontraram que as lesões articulares e musculares 

possuem ocorrências similares. 

Assim como o tipo de lesão, a posição em que os jogadores mais se lesionam 

também varia de acordo com os contextos específicos de cada campeonato. Diferente do 

nosso estudo, Palacio et al. (2009) encontraram uma maior ocorrência de lesão em 

atacantes. Em contrapartida, e discordando não somente do presente estudo, mas também 

de Palacio et al. (2009), uma revisão sistemática apontou que no Brasil a posição de meio 

campista é a que possui a maior taxa de lesões (Silva et al., 2019). 

Apesar desse cenário de inconsistência em relação ao tipo e local de lesão que os 

jogadores são acometidos, um revisão sistemática (Della Villa et al., 2018) que teve como 

objetivo apresentar as evidências existentes a respeito da influência da posição do jogador 

no risco geral de lesões no futebol masculino, mostrou que alguns estudos encontraram 

associação entre risco de lesão e jogar como atacante (Andersen et al., 2003; Arliani et 

al., 2018; Carling et al., 2010), meia (Deehan et al., 2007) ou defensor (Aoki et al., 2012; 

Mallo & Dellal, 2012). 

Este estudo tem algumas limitações, como a ausência de dados a respeito da 

origem da lesão (i.e. lesão com ou sem contato); histórico de lesão dos atletas; e a 

quantidade de treinos e jogos na temporada. Para estudos futuros sugerimos que as 

variáveis que possam influenciar a prevalência, incidência e o perfil das lesões sejam 

analisadas e comparadas em diferentes contextos. 

 
5 CONCLUSÃO 

Há associação positiva entre a posição e o tipo de lesão dos membros inferiores 

em atletas de futebol do Norte do Brasil. 
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